
ESTÂDO DO RIO GRÂNDE DO SUL

cÂMÂRÂ MUilICIPÂL DO RIO GRATDE

REQUERIMENTO

Euo. Sr. Prcsirlcutc ONEDIR DIAS LILIâ

o vereador abaixo-assinâdo requer â vossâ Excelência, apos owida a casa, para que

seja encminhada âs comissões Técnicas desta casa Legislativa o seguinte:

PROJETO I}E LBT

'Dá a denominação de Sugento

LuarumaviaPública do Mu-

nicípio."

ArLl- Dadenominação de 
*SARGENTO IáRA' aunaviapública

no mrmicípio. (Cusino).

Art2- Ests IÊi enta em ügor na data de sua púlicação'

ArL& Revoga-se as disposições em conkario
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Jornal Curslno f:âssinn 26tO2t9A à (X/03/98

Espaço do
Leitor

Jdo sai do láorató.io prloqrpado- Das dc2 êrp.riêrciâ§
didátkâs progranadâs, oito cslro iiviábiliz.de! Éla f.t
& Í!âtcntas. A SccÍüáÍia do D@narÉnto o Í!cóê con o
,rEnb soííso d. ranp]! p6ra 

'tllmci'I-lhc 
$E o CIEÊ cíá

cm rEuniâo. A cabcçá !ÉrÍ€rcca §ra: o caloa da fcvaíliÍo
d.98 nb FÍdG. hrâ nâo Fd.í â riáglm íâz e riit diáÍi.
eo s€u €s.aninlE. Um ÉFl lâcrâdo. i8rrrl ao contraclEq!
ncBal (a bürocrácia .úo rcspira ncm cm r&parâs dc
CâÍnerãl) A Ínâo oparE máquimlmcílc Lê aam anlandcr.
Rclê. O srroÍ dâ lcía âgore a ÍÍio. Com o pâFl aiÍúa abcío
nâ mro peduráda ó lonto (b coÍpo, pcÍtoÍÍe o caminlb dc
rolla pelc corrldoÍÊs cm pcÍumbra O coÍtldor !Ê âpe8ã c
.roâo cstá andando por pcquanâ9 dunâs cobcÍlas dc
rlgclâção Íeícire, píoqrÍendo as cslacas qra maÍcâm o
prorárl .sp6ço e rÊÍ ocllledo pclo laboÍelório Párr c olha
cm rblle. AltümÀs astecás epaÍeÉm. lilo Fqucrus quanlo
as planlr§ $le âs ccÍEam. Lá- loíBe 6ú o últiÍrc Filhâo &
Unilssidâde (Seá equi? Isro é o Saárâ! ). Uma das cíacas
do caflo eíá caida. Com m& foía a Ecoloce m sar lugât
(aqri dcvÊ iÍ a ÍÍa m canlq do lado da ÍÉse dc axpariahcias).

A poía eslá abcía c o silêncio é âbaôluro (vinlc ânos não

fazcm difcrcnça alguíú?). Gira lcítâmcnlc c no Íundo c
taÍribcm à €s$Érda qrBs. nâo EconlÉcr 06 dois disDo6iliros
iÍlentado6 poÍ elc p6Í. a demonslraeo dc lcis impoíenlcs
(ltis? As dos hom€ns estâo ficando malucâs). - 8om dia!

Jôão (U um pülo. -Bomdia.
Antônio possa como um relàtnpago c com unia paíâ

cfibaixo,(b bÍâ@ sâi assobiendo, lâo repidáÍrnta aoÍro
antrára (E clúo. êL nào Ecatar a Ír.!na merEagcfi Doig lêm
somentc cinco anos (k casa? C.iÍrco ou qúatÍo? qrãEo).

Antonio asá de baÍrlrríâ" AÍÀía oom lrúo trânda a srade

o cabelo$É itrsise cm cúÍiÍJhc 06 olhos. A píqr" & Joilo
é & hscer! (poí$. ó.i9. a Frrer, ôS.tr5.Ído a d@.!h)
E o último rr sala coalhadr dc sol. Joâo o obscna
disclltaÍÉnle. TdÍ muitâ rontáda & Íúmar rnas sa reuÍ,
Fa rfrdÍo ÍrlrlaEnpb. -TarÉah&qüirDa miúc. EÍn

cinado lrço rcaràea proi", úmida íDcaÍüodillib. A &b
.sLá a ll! pcdircoílGottoa FÍr'§o.ÍisiÍcoo arÍinho'. -
C.i8a.b.

- Bom fim dê raÍrrtÉ. pÍ!Íaasoa.
OcehGloé. ío. A caha apÍür. A ôrioaíí fr2aÍdot

Fsv. do Co{qrrso a üarqiÍâ r naÍts. A Bàs dalibaÍqr
§.m plúlem.s. Joitro ll.o ccoídr lr cloSio6 na horâ ú
tiivulgâÉo do6 r!$Ilâ&s.

O cort lâíÉnto m aaláÍio. qÉ dura nuis da trts aios
&ii. Mâs airúr nuia dói o pâFl aíÍruSsdo (o cmbqiüdoÍ
mÍlc-âlrE icem lcm omr óÍia do Fpd atn Íth. Pcllsa qú
aqlilo é pcri8Go poÍWc é mab i@libaÍal quc a polft icâ dc
Clir oí1. Orgâ a sa FÍtlmlâr sc tl,o h&!Íia da !a ataaá-hÁ,
tipo kâqlE. Dcods conclui q|rc nlo é naaassário. - El..
.íro sbetldo coaito úÉsÍno aün pftEisar & !juô). Joilo
coiíera $É kic . $. im.gB@ cstl â tnil- A r!âlidad.,
por gra ve, é clârà. 

^ 
R.fomn aíiFrh qrr !Éívibtts rllc

r§áEia aaÍro os pÍiíriro6 dêmitidG qümdo r conÍtuÍâÍ
uÍta dás sittEçô6íad.ào dc di.paísa. ToírÉ â kx o Fpcl c
ali êsá cscÍito com lodas a.r latras: '...intÍÉsso no Sentlo
Público,.. !a[ Con.!.ro c, l0/0r/rrr8 Por cstâs
informaçtcs você nao aíá ampârado pclâ Gitabilidâde
coÍgitrrcioral_. Cada'o_ Írc â s.Í üm lonto cco ao fiIn dâ

Flrr?.'d.-adfüEm!0 o@oooo:
Ptol. Dt sl,r,o Inpcz ttkt«o

s.cr.tário do S.ccioiol Rio (irdnd. da
S<rciedad. Brasil.iru para o Prog.cssô da Cit..io

QlgrrsidcrG40
até os anos 70, nlo
conheceu no Csssino o
"Srrgênb lárs'?

Pouco6 frÇqüentado
rcs do balneário, naquela
époc8, dcitrÍam dc
cuúecer aquele que foi o
precursor do Serviço de
Salvancnto na Praia do
CÀssino.

O "Brnhista" (assim

era dronado anrigametrte

o Salva-Vdas) Sargento
ara ou si'nplesmente

. 1lo (poslo que

\ou na Marinha
;ileiÍa), começou 8
\ú na prai4 sozinho,

ô quem entÍata Í!o
.ârdo âpeías o que

- ,,alurcza lhe dêui scu
olhaÍ. Com olhar frio e
Peírefanle, o SaÍg€nto era

o ar{o da guarda dc quem

se banhava no mar do
Csirp.D€poisê6ac
trabalhando sozinho,
passou a côntar com 2
atxiliarcs, os quais forsm
treinados por clc pua a
diíicil tarcfa dc salvar
viras m ma, nasci!§im
o Scrviço de Saivamcnto
do Cassino. O mar
rriçociÍo, !ãrtou muitrs
vc4'3 lcvli r vidâ de
ú qu sc rniscarern
a ii-tÍuis fiIrdo, mrs lá
6tâvr atc,|to o Sarglnto
para rcsgólc. Nascido
cm Uruguaiura cm 4 de
janeim dc 1904, scrviu o
exército, trmsferindo-sc

+óa pora a Marinha odc
ocupou o po3to de
SâÍgcnlo PÍ6tou scus
.clevaítcs serviços de
'Ranhista" du.antc 37
trs. FoÍ iÍqriâ ô deslim,
o Sargento Lara que
sal\óu mütls údas, nlo
conscguiu safar a sua,
útorÍeodo strogchdo c
6t alos dc idadç. Umr
fatalidadc para qucm
desúou o pctigo do mu

cm divcrsas
oportuni&dcs,
no aÍà de
pÍcsQrvaÍ a
vida dc seu
scmelhante.
Apcsar desle
lcngp ieÍÍpo de
prcslimosos
scrviços, o
Sargento não
rcccbeu
nenhum
Íecdúlecimen-
to d6 comutli-
dade pela qual

zclava.

MoÍreu
sem Íeco-
nhecim€nto de
scu trabalho,
mts êorno
uma lenda
peÍmanec€ na

memóÍia de
muitos, prin-
cipalmeitb po.
aqucles à
qucm o
StÍgcnto rs-
tcodeo r mão
rum ÍlDrrqrto
dc lniçao.

Süg.|ío no n**la viieôdo os mas ,ÍAíos

Foaot . iaÍorrnaçâo
c.dldat po, t.ulilho,
R4ldduo Brozl-or.
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F] n oa nossa I n

'sargento Lara
Alguem na Memória do Cassino

: i\o rtsga m pora dr yír ô Sir8.ni lrr., ô
Iortrrl Catrieo Drclt, túr boorooagêE- o sêu
i{DaólÉi$aÍô a trb húigúê Irn'E, $a Íà, pirts d,

A humilhação
da ciência
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ESIÂDO DO RIO GRANDE DO sut
CÂMARA MUNICTPAIJ Do RIo oRANDE

coMrssÀo DE coÍ{sTrlutÇÀo E JusrrÇa

A6ounto:

E.ta Comissáo, apóB apr€cia? I projeto de Lsi, constante do Prooeseo

ecima rnencionado, declâ?a tratar-la dê metgriaí%oNstrTuCtoNAL.

E6tê o pa?eo6? desla Comi63áo, qus o srbmêts à delibâração do Plonário,

Sale dre Comia:õas,
(
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